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Resumo: Objetivo: Analisar as taxas de mortalidade por febre reumática de crianças e adolescentes no 
Tocantins, entre 1996 e 2015 quanto à faixa etária e a presença ou não de comprometimento 
cardíaco. Método: Foi realizado um estudo observacional e transversal por meio da análise dos 
dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), utilizando 
taxas de mortalidade por febre reumática no Tocantins, por faixa etária, segundo categoria CID-
10: 100-Febre Reumática sem Menção de Comprometimento do Coração e 101-Febre Reumática 
com Comprometimento do Coração, no período de 1996 a 2015. Foi utilizada a faixa etária do 
nascimento aos 19 anos. Resultados: No período analisado, nota-se a presença de seis 
notificações de óbito por febre reumática de crianças e adolescentes no estado do Tocantins, 
sendo cinco óbitos (83,33%) com comprometimento cardíaco e um óbito (16,67%) referente à 
febre reumática sem menção de comprometimento cardíaco. Tais valores correspondem a 
28,57% da taxa de óbito por essa causa no Tocantins, condizendo com a porcentagem nacional 
de 24,42%. Conclusão: A taxa de mortalidade por febre reumática com comprometimento 
cardíaco de crianças e adolescentes no estado do Tocantins foi cinco vezes maior do que por 
febre reumática sem comprometimento cardíaco, corroborando com a literatura. A maior taxa de 
mortalidade de indivíduos maiores que 20 anos do que os em idade pediátrica pode estar 
relacionada ao caráter contínuo do tratamento, que pode durar de cinco anos à uma vida inteira.
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